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CSN planeja novas ações 
judiciais contra a Ternium
Disputa pelas ações da Usiminas dura mais de uma década

Por alex Sabino

Em anúncio publicado no 
jornal Folha de S.Paulo, na úl-
tima quinta-feira (17), a CSN 
(Companhia Siderúrgica Na-
cional) atacou a Ternium, sua 
rival em disputa acionária pela 
Usinimas, pelo que chamou de 
“tentativas de instrumentali-
zar a Justiça constitucional”. 
O texto afirma que a Usiminas 
continua a ser manejada pelo 
seu controlador, a Ternium, 
“em detrimento dos minoritá-
rios”, e que novas medidas se-
rão tomadas.

Segundo pessoas ligadas ao 
caso ouvidas pela reportagem, a 
CSN pretende entrar com no-
vas ações na Justiça por acredi-
tar que a Ternium, controlada 
pelo conglomerado ítalo-ar-
gentino Techint, tem utilizado 
recursos da Usiminas de forma 
indevida e instrumentalizado 
outras entidades para atingir a 
CSN.

Uma acusa a outra de pres-
sionar a opinião pública e o 
sistema judiciário. A CSN diz 
que a Ternium tenta reverter a 
derrota que sofreu no STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça). O 
grupo internacional acusa a ri-
val de fazer de tudo para evitar 
que o assunto chegue ao STF 
(Superior Tribunal Federal).

Está nos planos da CSN acio-
nar a Justiça porque a Ternium 
teria usado executivos da Usi-
minas para atacá-la e os recursos 
da empresa seriam gastos de ma-
neira indevida. Também busca 
provas de que a Usiminas vende 
ativos do seu patrimônio para au-
mentar o caixa e sem consultar os 
acionistas minoritários.

A primeira medida é a que 
pede a hipoteca judicial do ter-
reno e da planta industrial da 
Confab, fabricante de tubos de 
aço da Techint. O processo foi 
iniciado na 3ª Vara Cível de São 
Caetano do Sul, na Grande São 
Paulo. A informação foi publi-
cada por O Estado de S.Paulo.

A Ternium contesta e afir-
ma que o pedido de hipoteca 
judicial não se aplica porque a 
legislação prevê este expediente 
apenas para quando o devedor 
está insolvente, “o que não é o 
caso das empresas do Grupo 
Techint”. “A CSN utiliza esse 
instrumento como um factoide 
quando não tem uma sentença 
firme que possa executar”, diz a 
empresa em nota.

Disputa desde 2011
A disputa começou em no-

vembro de 2011, quando a Ter-
nium comprou 27,7% da siderúr-
gica mineira. Pagou R$ 4,1 bilhões 
(à época) para Votorantim e Ca-
margo Corrêa. Entrou no grupo 
de controle, mas sem tê-lo.

A CSN, que tem 12,9% das 
ações, pediu à Justiça uma inde-
nização, porque entendia que a 
mudança no grupo de controle 
disparava o que é chamado de 
“tag along” quando um grupo 
minoritário tem direito de re-
ceber uma oferta por suas ações 
devido à alienação do controle 
de uma companhia. É algo que 
está previsto no artigo 254A da 
lei nº 6.404, conhecida como 
Lei das S/A.

A CSN acredita que isso 
aconteceu na Usiminas de for-
ma disfarçada e em negociações 
paralelas para evitar a oferta pú-
blica de ações.

A Ternium sustenta não ter 
ocorrido troca de controle e teve 
pareceres favoráveis na CVM (Co-
missão de Valores Mobiliários) e 
na Justiça paulista. A reviravolta 
aconteceu a partir de embargos de 
declaração (expediente que serve 
para apontar uma incoerência ou 
dirimir dúvidas) apresentados no 
STJ, que já havia dado decisão 
favorável à negociação. Em outro 
outro julgamento, a CSN venceu.

Por 3 votos a 2, o Tribunal 
entendeu que deveria ter sido 
feito uma oferta aos minoritários 
e que a denúncia da CSN era 
procedente. Ela ganhou direito 
a uma indenização (mantendo 
suas ações) de R$ 5 bilhões. Os 
honorários dos advogados fica-
ram em R$ 500 milhões.

Posição da Ternium
Consultada pela reporta-

gem, a Ternium disse repudiar 
as acusações da CSN e “lamenta 
que a companhia use de falsas 
narrativas para tirar o foco da 
necessidade de venda de suas 
ações na Usiminas, mantidas ile-
galmente desde 2014. O interes-
se da CSN, que é concorrente da 
Usiminas, não mostra qualquer 
respaldo no interesse dos mino-
ritários da siderúrgica mineira.”

Ela também reafirmou não ter 
havido mudança de controle na 
Usiminas, o que teria sido corro-
borado por decisões judiciais an-
teriores e da CVM.

Posição da CSN
Em nota, a CSN afirmou con-

fiar “no Poder Judiciário, já que as 
provas no processo comprovam 
a aquisição de controle isolado 
pelo Grupo Ternium e o emprego 
de expediente fraudulento para 
tentar esconder esse poder, sem 
a realização de uma devida oferta 
pública de tag along para os acio-
nistas minoritários. A propaga-
ção de informações falsas e o uso 
de autoridades estrangeiras para 
pressionar o governo brasileiro 
não serão suficientes para impedir 
a aplicação da lei e do funciona-
mento imparcial da Justiça.”

A briga de bastidores ganhou 
força porque a AEB (Associação 
de Comércio Exterior do Brasil) 
entrou com uma ADIN (Ação 
Direta de Inconstitucionalidade) 
no STF alegando que a decisão 
do STJ mudou uma “regra histó-
rica do mercado de capitais”. Para 
a CSN, a iniciativa da AEB é ins-
trumentalizada pela Ternium.

Em nota, a AEB informa ter 

entrado com o pedido no Su-
premo por se tratar de “interesse 
amplo e transcendente, cuidando 
de matéria de extrema importân-
cia e relevância para a garantia de 
segurança jurídica nas relações co-
merciais no País. O que se pede ao 
STF é a definição de parâmetros 
claros e objetivos para a obrigação 
da realização de OPA [oferta pú-
blica de ações], em qualquer hipó-
tese que a lei se aplique.”

Outras entidades manifes-
taram interesse em se registra-
rem como “amigas da corte”, 
quando pedem para participar 
do processo na condição de 
partes interessadas.

As ações da CSN são outro 
ponto de polêmica. Por decisão 
do TRF-6 (Tribunal Regional Fe-
deral da 6ª Região), a siderúrgica 
teria de vender sua participação 
na Usiminas, já que as duas atuam 
no mesmo ramo. Isso ainda não 
aconteceu.

O argumento da Companhia 
Siderúrgica Nacional é que não há 
interessados em comprar as ações 
e a venda agora também diminui-
ria o valor de mercado da Usimi-
nas. O argumento é contestado 
pela Ternium.

O ministro das Relações Ex-
teriores da Itália, Antonio Tajani, 
usou encontro com o colega bra-
sileiro Mauro Vieira, em maio, 
para comentar a preocupação 
com a situação da Usiminas e 
possível prejuízo ao grupo Techi-
nit, fundado em Milão em 1945. 
Houve o pedido para que a pri-
meira-ministra italiana Giorgia 
Meloni abordasse o tema com 
Lula durante reunião do G7, o 
grupo das sete maiores econo-
mias do mundo, em junho.

Sônia Paes/CSF

Acordo para CSN adotar medidas para minimizar impactos ao ambiente é prorrogado

espetáculo mostra processo 
de produção do aço na Usina

O grupo Tambores de Aço 
da Fundação CSN apresentará 
o espetáculo “Luminô” no Cen-
tro Cultural Fundação CSN, em 
Volta Redonda, nesta terça-fei-
ra, dia 22. A apresentação é uma 
versão pocket do repertório do 
grupo e faz parte da programação 
cultural do mês de outubro do es-
paço. O espetáculo será gratuito e 
aberto ao público.

“Luminô” é inspirado no 
processo de produção do aço, le-
vando o público por uma viagem 
musical que percorre todas as eta-
pas, desde o ferro-gusa até o aque-
cimento do metal. A cenografia, 
composta inteiramente por velas, 
promete criar uma atmosfera en-
volvente e intimista, tornando a 
experiência ainda mais especial 
para os espectadores.

O repertório do espetáculo 
inclui clássicos de artistas como 
Coldplay, Beatles, Michael 
Jackson, Tom Jobim, Vinícius 
de Moraes e Djavan, propor-

cionando uma rica diversidade 
musical que promete encantar 
todas as idades.

O evento conta com o patro-
cínio da CSN, reforçando o com-
promisso da Companhia com a 

promoção da cultura e o desen-
volvimento da comunidade local.

“Pensamos nesse espetáculo 
como uma forma de resgatar a es-
sência da CSN, que é a produção 
do aço. Ao mesmo tempo, trou-

xemos essa concepção artística 
para o cenário, pois é a finalização 
do aço que permite a criação dos 
tambores, do som e das músicas”, 
explica Letícia Costa, coorde-
nadora do grupo Tambores de 
Aço. As velas no cenário foram 
escolhidas por representarem o 
fogo, que remete ao processo de 
transformação do ferro-gusa em 
aço. “A partir disso, conseguimos 
unir o artístico com a realidade da 
produção do tambor de aço”, des-
taca a coordenadora.

Além das apresentações de 
“Luminô”, durante o mês de ou-
tubro a Fundação CSN está pro-
movendo uma série de atividades 
culturais em Volta Redonda, 
incluindo oficinas, apresentações 
teatrais e intervenções de arte ur-
bana. As atrações, que acontecem 
no Centro Cultural Fundação 
CSN, na Vila Santa Cecília, são 
voltadas para toda a família, com 
destaque especial para o público 
infantil.

Divulgação

Cenografia é composta inteiramente por velas e promete 
criar uma atmosfera envolvente e intimista
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Alunos de Barra Mansa 
premiados em Taubaté

Mário Esteves já teria 
demitido 270 funcionários

População indignada

Cuidados em rodovia

Curso de atualização

Incentivo à escolaridade

Alunos do Colégio Munici-

pal Washington Luiz (loca-

lizado no bairro Saudade) e 

do Colégio Municipal Vere-

ador Paulo Basílio (no bair-

ro Vila Nova), participaram 

de um Festival de Hande-

bol na cidade de Taubaté, 

no estado de São Paulo, no 

final de semana. A equipe 
recebeu premiação pela 

participação na competi-

ção, voltada a atletas com 

idade até 15 anos. Ao todo 
foram dez equipes, de di-
versas cidades do Brasil, 

participando do torneio.
O gerente pedagógico da 

Secretaria Municipal de Ju-

ventude, Esporte e Lazer, 

Fábio Leal, disse que o fes-

tival vai “influenciar ainda 
mais no esporte de nossa 

cidade”.

O prefeito de Barra do Pi-

raí, Mário Esteves, já teria 

exonerado em torno de 

270 servidores, duas se-

manas após as eleições. 
O anúncio das demissões 

foi feito pelo próprio pre-

feito, já na segunda-feira 

depois de o resultado das 

urnas serem divulgados. 
O candidato apoiado por 

ele - Dione do Mário Es-

teves - perdeu para a ve-

readora Kátia Miki, eleita 

com 18.000 votos. Ele afir-
ma que as dispensas são 
necessárias para adequar 
a folha de pagamento do 

município. O problema 
surgiu apenas depois do 

pleito. Durante a campa-

nha, não havia crise. 

A população de Barra do 

Piraí está indignada com 

a situação. Já os funcioná-

rios que ocupam cargos 
comissionados temem ir 

à prefeitura e serem demi-

tidos. A incerteza atinge 
também quem é concur-

sado. Motivo: um possível 
atraso no recebimento de 

horas extras. Enquanto 
isso, o prefeito posta em 

suas redes sociais sobre 

pautas que envolvem o 
consumo consciente e ig-

nora o problema.

A concessionária K-Infra 

Rodovia do Aço reforça a 

importância dos cuidados 

ao transitar pela rodovia e 

pede atenção redobrada 

de motoristas, pedestres 

e ciclistas para a preven-

ção de atropelamentos, 

que são uma das princi-
pais causas de fatalidade 

no trânsito. O alerta faz 
parte da campanha de 

conscientização do Pacto 

Nacional pela Redução 

dos Acidentes no Trânsito 

– Pacto pela Vida.

A Vigilância Sanitária de 

Volta Redonda (Visa-VR) 

preparou um curso de 

atualização voltado para 

manicures que atuam no 
município. O treinamen-

to, gratuito, tem como 

tema “Cuidados Sanitá-

rios e Saúde Ocupacio-

nal: o papel da manicure 
consciente”. As vagas são 

limitadas em 50 por dia. 
O treinamento será mul-

tidisciplinar. As equipes 
da Vigilância Sanitária 

e do Cerest (Centro de 

Referência em Saúde 

do Trabalhador) de Vol-

ta Redonda vão abordar 

as normas sanitárias e 

o cuidado com a saúde, 

respectivamente. 

A Escola de Gestão Públi-

ca (EGP) da Prefeitura de 

Angra dos Reis realiza nes-

sa quarta-feira, 23, mais 
uma oficina sobre a Lei 
1.891/2007, de incentivo à 
escolaridade para servido-

res públicos municipais. 
Desta vez a ação será dire-

cionada aos profissionais 
da saúde: enfermeiros e 

auxiliares, agentes auxilia-

res de Saúde e pessoal ad-

ministrativo. Pela primeira 
vez, em um modelo pilo-

to, essa oficina será reali-
zada no local de trabalho 

dos servidores, por conta 

das dificuldades de eles 
se ausentarem para rece-

ber o treinamento. 
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Competição no estado de SP reuniu dez equipes

Esteves demite após seu candidato perder a eleição
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